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INTRODUÇÃO 

Atualmente, projeções climáticas indicam aumento na temperatura média acima de 1,5 ºC ao 

final do século e mudanças no regime de chuva ao redor do mundo. Projeções climáticas são 

tipicamente geradas por simulações de Modelos Climáticos Globais (GCM em inglês) conduzidos 

por diferentes cenários de emissões de gases de efeito estufa. Através da modelagem hidrológica 

podemos detectar os impactos projetados nos recursos hídricos devido às mudanças climáticas. 

Embora existam várias pesquisas regionais, uma análise continental é importante para o planejamento 

em grande escala. O Modelo Hidrológico de Grandes Bacias (MGB) em sua versão da América do 

Sul (Siqueira et al., 2018) apresentou boas performances tanto para vazão como para outras variáveis 

hidrológicas, o que aumenta a confiança no modelo para simulações de mudanças no clima. Então 

avaliamos o impacto das mudanças climáticas projetado para o final do século (2081-2100) utilizando 

dados atmosféricos de um conjunto de 25 GCMs como entrada do modelo hidrológico MGB América 

do Sul. 

METODOLOGIA 

O MGB América do Sul foi forçado por dados climáticos gerados por 25 GCMs da CMIP5 

(Coupled Models Intercomparison Project phase 5) considerando os cenários de emissão de gases de 

efeito estufa: RCP 4.5 e RCP 8.5. Foi utilizado o método de redução de viés denominado Delta 

Change utilizando como precipitação observada dados do MSWEP v1.1 (Beck et al. 2017) do período 

de 1990 a 2009. Os resultados são apresentados indicando a variação percentual do futuro em relação 

ao presente. Também foi realizado um teste t de Student com duas amostras (Significant Change) e o 

coeficiente de variação (CV) dos resultados do conjunto de projeções. 
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RESULTADOS 

A figura 2 demonstra o impacto das mudanças climáticas sobre as variáveis hidrológicas: 

Precipitação, Evapotranspiração, Geração de Escoamento Superficial e Índice de Aridez (AI) 

Podemos observar que existe uma tendência de diminuição da precipitação e geração de escoamento 

superficial no norte da América do Sul, no leste da Amazônia, na região sul da cordilheira dos Andes 

e em grande parte do Nordeste brasileiro. Por outro lado, na região sudeste do continente e na parte 

norte da cordilheira espera-se um aumento de precipitação. 

  

Figura 2 – Mapas demonstrando a mudança relativa de variáveis hidrológicas. 

CONCLUSÃO 

Mudanças significativas são esperadas principalmente na região Amazônica e a intensidade dos 

impactos depende do cenário de emissão de gases de efeito estufa 
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